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“A política não deveria ser a arte de dominar, mas sim a arte de fazer justiça.”

Aristóteles
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Vivemos um momento de grandes desafios. Fomos

acometidos pela maior pandemia do século. A crise sanitária

acarretou abruptamente severos impactos sociais e econômicos na

vida das pessoas, afetando todas as classes sociais, trazendo

medos, incertezas e impondo novas formas de convívio social, que

abreviaram a incorporação de diferentes tecnologias ao dia a dia.

Administrar a cidade de Vitória nesse novo tempo, com queda de

arrecadação, novos hábitos e comportamentos sociais, e aumento

das demandas e serviços será uma tarefa que exigirá a união de

todos.

Vitória, nos últimos anos, foi administrada por governos de

linha ideológica com uma visão atrasada e ineficiente. O resultado

disso foi a perda do protagonismo da nossa Capital, que não

avançou como poderia, ficando parada no tempo, não se

projetando para o futuro. Os projetos políticos partidários

tornaram-se mais importantes que o projeto de desenvolvimento

da cidade. A falta de uma visão empreendedora e moderna fez com

que as administrações não se preocupassem em inserir Vitória no

futuro.

A preocupação dos gestores públicos não pode ser a busca da

manutenção do poder, cujo resultado é o loteamento político da

administração, com cargos estratégicos ocupados por quem não

possui capacidade técnica, mas apenas por serem filiados a

partidos políticos de aliados ou parentes de quem está no poder.

Essa não pode ser a forma de ocupação de posições tão relevantes

e decisivas para a melhoria da qualidade dos serviços a serem

prestados aos cidadãos.

Desde 2004, a Prefeitura de Vitória, dispõe da maior receita

pública anual dentre todas as capitais do país, tanto pelo critério de

receita por habitante como pelo critério de receita por área

territorial. Apesar disso, a cidade não apresenta os mesmos índices

em outras áreas. No Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) a

cidade ocupa a 5ª posição entre os municípios brasileiros e é a 9º

melhor cidade para envelhecer. Nas demais áreas, relacionadas ao

desenvolvimento, Vitória também tem permanecido atrás de

diversas cidades brasileiras, e até mesmo dentro do próprio Estado

do Espírito Santo.

INTRODUÇÃO
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Na educação, segundo os dados divulgados recentemente pelo

INEP/MEC, que mede o desenvolvimento da educação básica dos

munícipios, a cidade de Vitória atualmente ocupa a 61º posição no

ranking nos anos iniciais do Ensino Fundamental, e a 42º colocação

nos anos finais do Ensino Fundamental entre os 78 municípios do

Espírito Santo. Mesmo tendo o 10° maior gasto por aluno dentre as

78 cidades capixabas, a qualidade do ensino ao longo dos últimos

anos vem piorando, demonstrando não ser uma prioridade da atual

administração.

É preciso conversar com a cidade. A falta de diálogo com a

população e de uma visão voltada para o futuro não preparou Vitória

para os novos tempos. As conquistas que temos não foram

recentemente construídas pelas últimas administrações. Como

consequência, vivenciamos uma rotina de desigualdades de

oportunidades. Um ambiente fértil para a insegurança e a

perpetuação de velhas práticas políticas, que não asseguram os

direitos mais básicos, como dignidade e paz, que todo cidadão

merece.
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Estamos apresentando um ponto de partida, um conjunto de

princípios e valores, que norteiam a nossa missão precípua de cuidar

das pessoas e projetar a nossa cidade para um futuro próspero e

seguro para todos.

Nossas propostas foram construídas com base em uma ampla

participação popular, ouvindo e dialogando de maneira democrática

com os moradores de todas as regiões de Vitória, por meio de uma

plataforma digital e presencialmente, visitando os bairros, sempre

respeitando as normas de prevenção e proteção que os dias atuais

exigem.

Por fim, uma equipe técnica, formada por diversos especialistas,

compilou cada uma das boas ideias para a cidade de Vitória, traduzindo

os sonhos, desejos e anseios dos capixabas nesse instrumento de

planejamento e gestão.

Nossas propostas estão estruturadas em quatro eixos: Vitória da

Paz e Igualdade, Vitória Viva e Dinâmica, Vitória Empreendedora e

Sustentável, e Vitória Conectada e Participativa. As extensões desses

pilares da proposta de governo estão em construção e continuarão ao

longo do debate eleitoral.

DIRETRIZES
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✓ Combate à criminalidade e à impunidade;

✓ Educação transformadora e de qualidade para todos;

✓ Gestão pública moderna, inteligente e eficiente;

✓ Planejamento de curto, médio e longo prazo;

✓ Transparência e austeridade na administração pública;

✓ Cuidado com o meio ambiente para cuidar das futuras

gerações;

✓ Criação de uma cidade empreendedora, inovadora e conectada

com os mercados mundiais;

✓ Fim dos privilégios, com a redução dos cargos comissionados,

fim das indicações políticas sem a comprovada experiência e

capacidade técnica.

VALORES



Só o conhecimento será capaz de gerar um mundo de

oportunidades para conectar nossas crianças e nossos jovens a um

novo mundo, que vive uma profunda e célere transformação social,

cultural e tecnológica.

Uma educação de qualidade não pode estar restrita somente a

uma classe social ou localização geográfica, ela deve ser universal,

acessível e transformadora, com a mesma qualidade para todos os

moradores de Vitória. Essa será nossa prioridade absoluta:

conhecimento para todos.

Nossa prioridade será a educação básica. Preparar o indivíduo

para todos os demais ciclos da vida, proporcionar o pleno

conhecimento da Língua Portuguesa e da Matemática, assim como o

desenvolvimento das habilidades socioemocionais e da

compreensão do contexto cultural, social e histórico, a fim de

despertar o senso criativo e vocações nos alunos.

EDUCAÇÃO DE QUALIDADE PARA TODOS
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• Ampliar vagas de creches;

• Colocar a rede de ensino de Vitória entre as três melhores da

educação pública do Estado;

• Ampliar o número de escolas em tempo integral, priorizando o

ensino fundamental do primeiro ciclo (6 a 10 anos), iniciando sua

instalação nas regiões mais vulneráveis da cidade;

• Melhorar e modernizar as instalações físicas e tecnológicas;

• Implantar atividades de relacionamento social, cultural e esportivo

no projeto pedagógico das escolas, abrindo as escolas nos fins de

semana para atividades extracurriculares;

• Reduzir a distorção idade/ano de escolarização com a criação de

programa para garantir a alfabetização na idade certa;

• Enfrentar o abandono escolar, de forma a garantir que todas as

crianças concluam o ciclo completo da Educação Básica;

PROPOSTAS

• Dar autonomia administrativa e pedagógica

às unidades escolares, com metas e indicadores de resultado do

aprendizado de nossas crianças e nossos jovens, a serem

alcançados em cada unidade;

• Implantar modelo de gestão baseado na meritocracia e no

desenvolvimento de competências voltado para a melhoria dos

resultados de aprendizagem;

• Desenvolver ações junto às instituições de ensino superior para

aprimoramento e melhoria da gestão escolar de toda a rede, por

meio de ações modernas e inovadoras com foco na formação

inicial e capacitação contínua de professores;

• Desenvolver e implantar programas voltados para o

desenvolvimento cultural na rede municipal de ensino, com a

realização de festivais culturais nas unidades escolares;

• Promover cursos preparatórios nas unidades de ensino municipal

no horário noturno, voltados para a preparação de jovens para

ingresso no IFES e nas provas do ENEM.

7



A vida é o maior bem do ser humano e um direito relacionado

no Título II da Constituição Federal, que trata “Dos Direitos e

Garantias Fundamentais”. O cuidado com a saúde é um direito

fundamental, de natureza social (Art. 6º, caput, CF/88), e possui forte

ligação com o princípio da dignidade da pessoa humana, um dos

pilares da República Federativa do Brasil.

Cuidar da vida das pessoas também é um dever do município.

É nele que nasce a atenção primária com a vida, mas ainda é um

direito não efetivo a todos.

Nossa meta é oferecer atendimento, de fato, humanizado, com

qualidade e respeito aos cidadãos de todas as regiões do município,

diminuir o tempo de espera por consultas e ampliar a oferta de

consultas especializadas, principalmente para atender a quem mais

precisa.

Todos os cidadãos devem ter acesso a um serviço de saúde

ágil, confiável e resolutivo, mas a realidade nos demonstra

moradores de Vitória que amargam longos períodos de espera por

consultas especializadas, exames de média e alta complexidade, e

internações.

SAÚDE PARA TODOS

Precisamos também cuidar da saúde antes que a doença se

instale, com ações educativas e preventivas.

Dados da Organização Mundial da Saúde apontam que as

Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) são a principal causa

de mortes evitáveis e de incapacidade prematura, como as doenças

cardiovasculares, o câncer (especialmente do colo do útero e de

mama nas mulheres, e de estômago e pulmão nos homens), as

doenças respiratórias crônicas, o Diabetes Mellitus e a obesidade.

• Criar 03 (três) centros de especialidades para atender a

demanda de consultas de especialistas. Esses atendimentos

serão agendados após o primeiro atendimento das unidades

primárias (Pronto Atendimento);

• Ampliar o acesso a exames e procedimentos especializados, por

meio de parceria com a rede privada, reduzindo o tempo de

espera;
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• Ampliar o acesso da população aos procedimentos cirúrgicos

eletivos de média complexidade, por meio de mutirões e parceria

com a rede privada, reduzindo o tempo de espera;

• Expandir a atenção domiciliar, assegurando os cuidados essenciais

ao paciente em seu domicílio, que irá cuidar da saúde, agindo de

forma curativa e preventiva;

• Implantar a medicina conectada, que permite a incorporação de

novas tecnologias para aumentar a resolutividade do sistema de

saúde;

• Fortalecer o sistema de Saúde Digital, que funcionará permitindo,

além da marcação de consultas, outras funcionalidades como:

diagnóstico e prescrição médica; receituário on-line, agendamento

de consulta com médicos especialistas e exames; monitoramento e

evolução clínica do paciente;

• Desenvolver e implantar um modelo de gestão e indicadores com

foco na satisfação do usuário, medindo o tempo de espera, a

qualidade do atendimento e a resolutividade do problema de saúde

do cidadão;

• Ampliar de forma gradativa o horário de funcionamento das

unidades de saúde para até as 22 horas e nos finais de semanas,

com atendimento humanizado;

• Intensificar programas educacionais de prevenção e atuação multi

e interdisciplinar voltadas para doenças crônicas não

transmissíveis;

• Implementar uma política pública multi e interdisciplinar

continuada de atenção, cuidado e inclusão voltada aos indivíduos

com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

• Criar o centro de referência da saúde da mulher;

• Criar o programa de atenção à saúde do dependente químico;

• Intensificar o tratamento às pessoas em situação de rua com

problemas psiquiátricos e/ou dependentes químicos na rede

municipal de saúde ou por meio de parceiras com organizações da

sociedade civil.
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Cuidar das pessoas é assegurar sua cidadania em toda a sua

plenitude. A vida é o bem mais precioso que temos, por isso, é

preciso combater com toda forma de injustiça e violência. Promover

uma cultura de paz, amor e solidariedade é o desafio que temos para

construir uma cidade mais justa e humana. Inclusão social se faz com

igualdade de oportunidades e respeito à dignidade humana e

diversidade.

Iremos tratar o problema da violência com austeridade e

tolerância “zero” para qualquer tipo de crime que coloque em risco a

vida das pessoas.

Acreditamos que para se combater todas as formas de

violência é preciso transformar Vitória na cidade do conhecimento,

por meio da educação, e em um lugar de oportunidades para o

desenvolvimento do empreendedorismo, pois sem educação e

emprego não conseguiremos mudar esse quadro de violência que

atinge todas as famílias de nossa capital.

SEGURANÇA E LIBERDADE

• Criar o programa Vitória Segura. O plano municipal de segurança

será coordenado pelo Prefeito que atuará com ações: Ostensiva

e de Inovação e Tecnologia; Educação e Promoção Social; e

Desenvolvimento Econômico e Urbano;

• Dar protagonismo à Guarda Civil Municipal como um

instrumento efetivo de combate à criminalidade, com

capacitação, aparelhamento e valorização dos seus agentes;

• Destinar o efetivo da Guarda Civil Municipal para realização de

atividade fim (segurança pública);

• Criar Grupamentos de Segurança Municipal. O trabalho será

setorizado com ações em todas as regiões da cidade com

Grupamentos: Grupamento de Proteção a Crianças,

Adolescentes, Mulheres e Idosos; Grupamento Comunitário;

Grupamento Tático Operacional; Grupamento Escolar; e

Grupamento Marítimo e Ambiental;

• Implementar efetivamente do centro de inteligência, controle e

monitoramento, integrando todas as ações de segurança pública

e defesa social; 10

PROPOSTAS



• Fomentar a Criação da Força de Segurança Metropolitana, voltada

para o combate a crimes violentos e ao tráfico de drogas na

Grande Vitória;

• Assegurar o enfrentamento aos crimes contra o patrimônio (furtos

e roubos), realizando ações estruturadas e planejadas, com o uso

de tecnologia, como rede de monitoramento por vídeo e

vigilância;

• Usar a tecnologia de inteligência artificial (IA), que permite

cruzamento de dados em tempo real, para análise de

reconhecimento facial e comportamental e mapeamento das áreas

com maior incidência de crimes, integrando com as câmeras de

segurança e o sistema de monitoramento eletrônico, que serão

ampliados para outras ruas e avenidas da cidade;

• Valorizar o Conselho Municipal de Segurança com a participação

da Sociedade Civil, Prefeitura (Segurança Pública, Guarda

Municipal, Educação, Cultura, Esporte, Lazer e Promoção Social), e

parceria com Polícia Militar, Bombeiros, Polícia Civil e outras forças

de Segurança.
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IGUALDADE E PROMOÇÃO SOCIAL
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Cuidar das pessoas e construir uma cidade mais igual é a nossa

prioridade. A cidade será pensada e planejada para atender às

diversidades e necessidades das pessoas. Construir uma política

urbana integrando ações que garantam uma cidade mais humana,

segura e sustentável, cumprindo assim, sua função social.

Criação de um cadastro municipal com os empreendedores

informais, para possibilitar o acesso deles a programas sociais do

município. Criação da Renda Mínima Municipal, condicionada à

participação em cursos e treinamentos sobre mercado e

empreendedorismo oferecidos pela Prefeitura.

Iremos promover a integração da ação social com as demais

políticas públicas municipais, em especial as de saúde, educação,

esporte, cultura, lazer, habitação e defesa civil.

As famílias cadastradas nos programas sociais da Prefeitura

receberão além do apoio financeiro, cursos e treinamentos com o

objetivo de alcançarem a emancipação socioeconômica, sua inclusão

produtiva e integração social urbana.

É preciso garantir a todos os segmentos da sociedade o direito

pleno a cidadania. A igualdade de gênero será reconhecida a partir

da composição da gestão que estará à frente da administração de

Vitória. As políticas públicas que serão implementadas terão como

objetivo central garantir condições de equidade, proteção e inclusão.

• Criar e implementar o programa de renda mínima municipal;

• Ampliar o reforço de ações de atendimento paras as famílias

vulneráveis do Município;

• Ampliar a abordagem e o cuidado com as pessoas em situação de

rua, oferecendo também parcerias com organizações da

sociedade civil para atendimento socioassistencial;

• Ampliar o programa de inclusão produtiva com a realização de

cursos, qualificação e treinamentos para retorno ao mercado de

trabalho e/ou empreendedorismo com acesso a microcrédito;

PROPOSTAS



13

• Expandir o aluguel social para os moradores em situação de

vulnerabilidade e/ou pessoas em situação de rua, condicionado

a estar inserido no programa de inclusão produtiva;

• Criar o Programa Municipal de Proteção e Cuidado a Crianças,

Adolescentes, Mulheres e Idosos, com o monitoramento de

indicadores relacionados ao bem-estar social;

• Ampliar a rede de proteção, com parceria com o Ministério

Público, Defensoria Pública, Varas da Infância e Juventude e

órgãos de segurança pública, além da fortalecer os Conselhos

Tutelares para garantir a proteção de crianças e adolescentes

vítimas de violações e abuso de direitos;

• Garantir acessibilidade nas praias às pessoas com deficiência e

mobilidade reduzida, permitindo a todos o uso desse espaço

público de diversão e lazer;

• Implantar o programa consumo consciente e educação

financeira para a população de baixa renda, considerando o

aumento do endividamento das famílias.



A prática de atividade de esporte e lazer tem grande

importância em todas as fases da vida. A prática esportiva, além de

promover a saúde e uma melhor qualidade de vida, afasta os jovens

da criminalidade e das drogas.

A cidade de Vitória já foi conhecida como uma das principais

capitais na promoção de grandes eventos esportivos, como por

exemplo Fórmula Ford/Renault e Campeonatos Brasileiros e Sul

Americano. Em todos os esportes Vitória deixou de ser protagonista

e de sediar grandes eventos esportivos. Além disso, os clubes

esportivos perderam espaço e participação nas principais provas do

circuito nacional (vôlei, handebol, basquete, futebol de salão e

futebol de areia).

ESPORTE E LAZER

• Implantar o programa RUA VIVA E FELIZ, criando novos espaços

de recreação e lazer, integrando atividade de lazer e esporte

com ações de cultura, educação, bem-estar, saúde e cidadania;

• Desenvolver um aplicativo com dicas de vida saudável e relação

dos equipamentos, locais, dias e horário de funcionamento de

atividades esportivas individuais e coletivas promovidas pela

Prefeitura;

• Expandir as academias populares com a finalidade de

socialização e promoção da saúde, por meio de atividades

orientadas por profissionais habilitados;

• Apoiar a realização de diversos campeonatos nos bairros,

estimulando a prática esportiva de todas as modalidades em

parceira com as Federações e Clubes;

• Resgatar os grandes eventos esportivos e ampliar o bolsa atleta

municipal para iniciantes do esporte;

• Reestruturar do Centro Esportivo Olímpico – Tancredão,

inclusive para esportes de alta performance.
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A cultura é uma fonte de renda, mas também uma forma

plena do desenvolvimento humano, nas áreas social, religiosa,

política, intelectual, artística e econômica. A cultura é uma forma de

expressão e deve ser desenvolvida em todos os segmentos da

sociedade, em todos os credos, classe social e em todos os cenários

permitidos como ruas, praças, casas, teatros, escolas, igrejas, enfim,

em toda a cidade.

A cultura popular e as manifestações folclóricas produzem e

desenvolvem o intelecto e promovem, por meio da arte, o

pensamento crítico, além de emoção, riso e alegria. É uma

importante fonte de renda e de atração de investimentos turísticos e

comerciais. A gestão municipal precisa ser fomentadora e promotora

dessas expressões culturais, com o objetivo de uma reforçar a

identidade da cidade, a inclusão e oportunidades para todos.

CULTURA

• Desenvolver a cultura como instrumento para geração de renda;

• Criar festivais culturais em todas as regiões da cidade,

estimulando eventos, com apresentação dos artistas locais;

• Criar o Centro Municipal de Cultura no Teatro Carmélia, com a

reforma do espaço e implantação de uma gestão voltada para o

crescimento cultural desse equipamento público;

• Preservar o patrimônio histórico arquitetônico, urbanístico e

paisagístico como instrumento de valorização da nossa história,

explorando aspectos sociais, econômicos e turísticos.
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As cidades não foram pensadas ou planejadas para atender às

diversidades e necessidades das pessoas. O crescimento

desordenado dos centros urbanos gerou cidades desiguais,

agravando ainda mais a dificuldade de acesso dos cidadãos a serviços

essenciais e básicos, como por exemplo saneamento, mobilidade e

lazer.

Vivemos hoje as consequências desse pensamento que não

priorizou as pessoas e gerou cidades com limitações de espaços

públicos. As ruas se tornaram sem vida, com cada vez mais famílias e

comunidades segregadas em consequência da diminuição do

convívio interpessoal.

A verdadeira política urbana precisa ser voltada para as

pessoas. A construção de uma cidade mais humana requer a

integração e o desenvolvimento de uma cidade mais humana, segura

e sustentável, cumprindo assim a função social dos espaços públicos.

DESENVOLVIMENTO URBANO
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• Promover a requalificação dos espaços urbanos, em especial no

Centro de Vitória;

• Reformar e ampliar as calçadas das vias comerciais dos bairros,

buscando uma melhor ambiência e proporcionando maior

conforto e segurança para os moradores e comerciantes;

• Investir na urbanização dos morros de Vitória com infraestrutura,

acessibilidade, transporte, equipamentos públicos e comunitários;

e reflorestamento;

• Melhorar as unidades habitacionais (realocação de famílias de

residem em área de risco e de interesse ambiental, reconstrução e

melhorias habitacionais);

• Unificar da orla de Camburi;

• Reurbanizar, humanizar e melhorar a Rodovia Serafim Derenzi;

• Dar início a construção e revitalização do projeto da orla noroeste.

• Criar uma cidade mais humana, acessível, solidária e participativa,

promovendo a requalificação do solo como vetor de combate à

violência e de desenvolvimento social;

• Recuperar as áreas degradadas com paisagismo, arte, cultura e

grafismo;

• Disponibilizar para as comunidades, em parcerias com as

universidade e entidades de classe, apoio técnico para quem queira

reformar, ampliar ou melhorar sua casa. Tudo isento de taxas e

cobranças;

• Disponibilizar plantas pré-aprovadas para a construção de unidades

residenciais ou de multiuso com área de até 70 m², com isenção do

pagamento de taxas junto ao município;

• Promover a regularização fundiária das áreas de ocupação

consolidada, que estejam enquadradas na legislação vigente;

• Criar o Programa Cidade Verde, com incentivo para os

empreendimentos sustentáveis;
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Para o desenvolvimento de uma cidade, a mobilidade urbana é

indispensável. O bom funcionamento do trânsito é vital para o ser

humano. As pessoas precisam ter condições de ir e vir com conforto,

segurança e eficiência.

É preciso garantir acessibilidade plena para que as pessoas

possam se sentir seguras para caminhar pela cidade. Para isso vamos

melhorar a estrutura das calçadas e passeios, com adequação,

reforma e construção dentro das normas legais, utilizando materiais

antiderrapantes e acessibilidade para pessoas com deficiência ou

mobilidade reduzida.

Em Vitória, até coisas básicas, como sincronização de sinais,

não são observadas. O resultado disso é que não há como se

locomover na cidade sem passar por retenções no trânsito até fora

dos horários de maior tráfego.

MOBILIDADE URBANA

• Extinguir a Linha Verde;

• Modernizar a central semafórica com uma rede inteligente de

sincronização dos semáforos, captação de imagens digitais e

contagem de fluxo de veículos para otimizar de forma mais

eficiente o planejamento da gestão do trânsito da cidade;

• Realizar estudos visando a redução do número de semáforos de

três tempos nas vias da cidade;

• Ampliar a instalação de faixas de pedestres elevadas em ruas

internas dos bairros da cidade para garantir a segurança viária;

• Ampliar o conteúdo de educação para o trânsito nas escolas de

ensino público municipal;

• Criar um aplicativo com mapeamento da cidade, das vias e

ciclovias e identificação dos pontos históricos, turísticos e

culturais;

• Ampliar a orientação sonora e tátil para deficientes visuais em

semáforos e abrigos de ônibus.
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GERAÇÃO DE EMPREGO, RENDA E TURISMO. O

desenvolvimento sustentável é um caminho para a cidadania plena e

o fim da pobreza. Temos o dever de cuidar e preservar o meio

ambiente, mas também de criar um ambiente seguro para investir e

empreender, sem destruir o meio ambiente, mas esse debate não

pode ser ideológico.

O foco deve ser sustentabilidade econômica e preservação do

meio ambiente, com o incentivo de trazer para cidade empresas não

poluidoras (economia criativa, tecnologia, turismo, etc.).

É preciso desburocratizar e acabar com entraves e dificuldades

que tem tirado nossa competitividade no Estado, no Brasil e no

mundo. Nossa legislação precisa ser modernizada e atualizada, para

atender à demanda do licenciamento, um processo lento e

burocrático e apresenta condicionantes que desestimulam o

empreendedorismo.

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
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• Simplificar e desburocratizar os serviços que impactam a vida do

cidadão, bem como de novos empreendimentos, com a redução de

licenças, e maiores prazos das licenças e dos alvarás de

funcionamento de empresas sustentáveis;

• Atrair empresas com alto valor agregado visando melhorar as fontes

de receita do município;

• Estimular o desenvolvimento de serviços criativos, micro e

pequenas empresas e startups por meio da inovação e do incentivo

para a criação de empresas em todas as regiões da cidade,

especialmente no Centro de Vitória;

• Criar um programa de empreendedorismo com a realização de

consultorias, cursos e treinamentos com a possibilidade de linha de

crédito para abrir o primeiro negócio;

• Financiar novos modelos de negócios em atividades que gerem

empregos para mão de obra de pessoas com mais de 50 anos e

menos de 25 anos;

• Reduzir taxas/impostos (ISS) para empresas de projetos de

pesquisa, desenvolvimento científico e tecnologia;

• Revitalizar e implantar o Novo Mercado da Vila Rubim e do

Mercado da Capixaba;

• Realizar Feiras do Emprego em parceria com o SINE e empresas

privadas para inserção do morador de Vitória no mercado de

trabalho;

• Incentivar o turismo de negócio e o turismo nas comunidades;

• Fomentar o turismo de observação, destacando a Baía das

Tartarugas;

• Trabalhar pelo retorno dos cruzeiros marítimos à cidade de

Vitória;

• Realizar festivais culturais, artísticos e gastronômicos em todas as

regiões.

• Viabilizar a construção do Centro de Convenções.
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Temos o dever de preservar o meio ambiente. É da nossa

responsabilidade cuidar das futuras gerações, e isso dependerá das

ações que tomarmos hoje. O meio ambiente merece nossa atenção.

A poluição atmosférica, em especial a emissão de partículas de

poeira (pó preto), ainda é um problema que impacta a cidade de

Vitória. É preciso dar maior transparência aos dados relativos ao

controle de qualidade do ar e maior publicidade dos órgãos de

controle à população em geral. Seremos rígidos no cumprimento de

todas as obrigações legais já pactuadas para que venham a produzir

o resultado esperado pela população.

É preciso manter cuidado e atenção com a limpeza das ruas e

dos equipamentos públicos, reduzindo o seu tempo de resposta para

as ações emergenciais de desobstrução de vias, limpeza das bocas-

de-lobo, podas de árvores e remoção do lixo. As respostas para essas

ações precisam ser mais rápidas para evitar causar maior transtorno

para a população.

MEIO AMBIENTE

• Ampliar a arborização e preservação das áreas verdes do Município;

• Implantar a central de monitoramento atmosférico, com divulgação

dos dados atualizados da qualidade do ar e tomada de decisão

imediata sobre questões de impacto ambiental;

• Fomentar o turismo ambiental, integrando o desenvolvimento

econômico com a preservação ambiental;

• Implementar uma rede de ações e atitudes sustentáveis,

fomentando a geração de empreendimentos que tragam melhoria

no campo ambiental;

• Elaborar um novo plano setorial, abrangendo a gestão integrada dos

resíduos sólidos e ampliação de pontos de entrega voluntária de

reciclagem;

• Ampliar a coleta seletiva e fortalecimento das associações de

catadores de recicláveis, levando para as unidades educacionais

programa de preservação ambiental e de coleta seletiva dos

resíduos sólidos;
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• Ampliar o debate entre a sociedade civil, Prefeitura e CESAN sobre

os atuais valores dos serviços cobrados dos moradores de Vitória,

e o desempenho da Companhia na coleta e tratamento da água e

esgoto;

• Universalizar os serviços de esgoto, aprimorando a legislação

ambiental para permitir uma ação mais contundente da Prefeitura

na fiscalização das redes clandestinas de esgoto;

• Expandir e modernizar a estrutura da Defesa Civil, visando ações

preventivas e incentivo ao voluntariado, com cursos e

treinamentos para ações de cuidado e atenção a desastres;

• Implantar ações que proporcionem cuidado e bem-estar dos

animais, e também apoio a organizações da sociedade civil que

atuem no acolhimento, na assistência e na proteção dos animais.;

• Realizar estudos visando a implantação de uma clínica/hospital

veterinário.
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VITÓRIA
CONECTADA E PARTICIPATIVA

Precisamos conectar os serviços públicos para a nova

realidade do mundo moderno. As pessoas estão 24 horas

conectadas e querem respostas rápidas para seus desejos e

anseios. Porém, essa transformação ainda não chegou a todos os

serviços prestados pela administração municipal e nem para todos

os cidadãos.

O poder público não conseguiu acompanhar essa

transformação. Vamos projetar Vitória para esse futuro que já

chegou, levando novas tecnologias aos serviços públicos, para

facilitar o dia a dia das pessoas, possibilitando assim que os

cidadãos se tornem protagonistas da sua história.

GESTÃO CONECTADA E INTELIGENTE

• Aprimorar os Apps existentes e desenvolver novos aplicativos para

que todos os serviços oferecidos pelo município possam facilitar a

vida do cidadão e do empreendedor;
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• Implantar um ambiente inovador no setor público, com processos

digitais e inteligentes em todos as áreas da administração.

• Incentivar a inovação no setor privado, com a criação de centros de

startups em todas as regiões, especialmente no Centro de Vitória;

• Aproximar as instituições de ensino (Públicas – UFES e IFES, e

Privadas) com o Poder Público para estimular a produção de

conhecimento científico e soluções tecnológicas para os problemas

do dia a dia da cidade.

• Ampliar o oferecimento de WI-FI para os bairros da cidade,

expandindo o acesso à internet ao munícipes.

Nosso compromisso é melhorar essa representatividade. A

gestão pública tem que ser gerida pelo critério da meritocracia, da

capacidade técnica e por pessoas com comprovada conduta ilibada.

Os amigos do poder tentam perpetuar-se, mantendo os privilégios e

as mordomias pagas com o dinheiro público.

GESTÃO MODERNA E EFICIENTE

• Implantar uma gestão efetiva e focada em resultados, para fazer de

Vitória um modelo de gestão para o Brasil;

• Monitorar em tempo real a qualidade de entrega dos serviços

prestados pelo município;

• Acabar com o apadrinhamento político na ocupação dos cargos de

gestores, substituindo por profissionais com comprovada

capacidade técnica em sua área de atuação;

• Implantar um processo transparente e baseado na meritocracia

para a ocupação dos cargos de alta direção, com avaliação de

desempenho e resolutividade na implementação dos Projetos da

Cidade. 24

Vitória só será uma cidade moderna e eficiente se os gestores

tiverem a capacidade de estruturar equipes técnicas qualificadas, com

um olhar de futuro e não com um olhar voltado para as próximas

eleições. Precisamos fazer de Vitória uma referência na gestão

pública, com qualidade e resolutividade.
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Garantir a participação popular, criando uma gestão

participativa nos bairros. Estimular e incentivar a criação de conselhos

de bairros, com a presença dos gestores municipais (Prefeito, Vice-

Prefeito e Secretários) para fiscalizar e acompanhar a qualidade dos

serviços prestados pela administração.

Manter diálogo permanente da gestão municipal com as

comunidades e outros segmentos sociais, por meio de reuniões

presenciais e virtuais. Buscar desenvolver a cultura da

responsabilidade cidadã, estimulando o voluntariado na implantação

de políticas públicas e no combate do vandalismo aos bens públicos,

com a realização de campanhas permanentes e contínuas, de

responsabilidade social e estímulo à civilidade, principalmente nas

áreas de educação, saúde, assistência social e meio ambiente.

GESTÃO TRANSPARENTE E PARTICIPATIVA

• Implantar processos administrativos eletrônicos e com total

transparência;

• Qualificar e racionalizar os gastos públicos, com o fim dos

privilégios e a revisão de contratos de serviços não essenciais;

• Garantir a implementação da lei municipal de combate à

corrupção (Compliance);

• Centralizar as contratações para garantir uma maior fiscalização

e um maior controle dos gastos públicos;

• Avaliar constantemente os processos de contratação,

verificando os preços praticados no mercado, os prazo de

entregas e a qualidade dos serviços/produtos;

• Ampliar e melhorar os canais de comunicação da Prefeitura com

as comunidades, por meio de uma ouvidoria municipal mais

atuante e commaior resolutividade.
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